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Resumo 

SILVA, Danilo Rodrigues. Efeitos da demonstração com diferentes dicas de 
foco de atenção na aprendizagem do malabarismo em crianças. 2015. 80f. 
Dissertação (Mestrado) - Curso de Mestrado em Educação Física. Universidade 
Federal de Pelotas, Pelotas/RS. 
 
 
 

O objetivo do presente estudo foi verificar os efeitos da demonstração com 
diferentes dicas de foco de atenção na aprendizagem de uma habilidade motora 
contínua complexa em crianças. Os participantes, na faixa etária de 11 anos de 
idade, praticaram 20 tentativas da tarefa do malabarismo com três saquinhos de 
feijão. Um vídeo, com o modelo para demonstração da tarefa, foi apresentado a 
todos os participantes antes da prática e durante a mesma, a cada cinco tentativas. 
Durante cada demonstração, os participantes do grupo com foco externo tiveram a 
atenção direcionada para os movimentos dos saquinhos de feijão, enquanto os 
participantes do grupo com foco interno tiveram a atenção direcionada para o 
movimento das mãos do modelo. O grupo controle não recebeu nenhuma dica para 
direcionamento da atenção. A aprendizagem foi avaliada um dia depois da prática, 
através de testes de retenção e transferência (utilizando bolinhas oficiais de 
malabarismo), ambos constando de 5 tentativas cada, sem observação do modelo 
e dicas de atenção. Os resultados de aprendizagem demonstraram inexistência de 
diferenças significativas entre os grupos, enquanto os resultados de um 
questionário, aplicado após a prática, demonstrou que a grande maioria das 
crianças não seguiu as instruções de foco do experimentador.  
 
Palavras-chave: aprendizagem motora; prática observacional; infância. 
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Abstract 
 

SILVA, Danilo Rodrigues. Effects of demonstration with different focus of 
attention cues on the learning of a juggling task in children. 2015. 80f. 
Dissertação (Mestrado) - Curso de Mestrado em Educação Física. Universidade 
Federal de Pelotas, Pelotas/RS. 
 
 
 
The objective of the present study was to investigate the effects of demonstration 
with different focus of attention cues on the learning of a complex continuous motor 
skill in children. Eleven years old participants practiced 20 trials of a juggling task. 
A video of a model was used for task demonstration. All participants watched the 
video before and during practice, after every block of five trials. During the model 
observation, participants of the external focus group had their attention directed to 
the beanbags movements, while participants of the internal focus group had their 
attention directed to the movement of the model’s hands. Participants of the control 
group did not receive specific focus of attention instructions. Learning was assessed 
one day after practice, through retention and transfer tests (using official juggling 
balls), both consisting of 5 trials each, without demonstration or attention cues. The 
results showed no significant differences in learning between the different 
conditions. The results of a questionnaire, applied after the practice phase, 
demonstrated that most part of the children did not follow the specific focus of 
attention instructed by the experimenter. 
 
Keywords: motor learning; observational practice; childhood. 
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Apresentação Geral 

 

 

Esta dissertação de mestrado atende ao regimento do Programa de Pós-

Graduação em Educação Física da Escola Superior de Educação Física da 

Universidade Federal de Pelotas. Em seu volume, como um todo, é composto de 

duas partes principais: 

 

1. PROJETO DE PESQUISA: “Efeitos da demonstração com foco de 

atenção externo na aprendizagem do malabarismo em crianças”, foi qualificado no 

dia 18 de Julho de 2014. Na versão apresentada neste volume, já incorpora as 

modificações sugeridas pela banca examinadora.  

 

2. ARTIGO 1: “Efeitos da demonstração com diferentes dicas de foco de 

atenção na aprendizagem do malabarismo em crianças”.  
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RESUMO 

SILVA, Danilo Rodrigues. Efeitos da demonstração com foco de atenção externo 
na aprendizagem do malabarismo em crianças. 2014. 27f. Projeto de Pesquisa 
(Mestrado) - Curso de Mestrado em Educação Física. Universidade Federal de 
Pelotas, Pelotas/RS. 
 

 

O presente estudo tem como objetivo investigar a hipótese de que a 

demonstração com dicas de atenção induzindo ao foco externo melhora a 

aprendizagem motora de crianças em comparação a dicas de atenção induzindo ao 

foco interno ou demonstração sem dicas de atenção. Os participantes, crianças na 

faixa etária de 10 a 12 anos de idade, praticarão a tarefa do malabarismo com três 

saquinhos de feijão. Um vídeo, para demonstração do modelo da tarefa, será 

apresentado a todos os participantes antes da prática e durante a mesma, a cada 

cinco tentativas. Durante cada demonstração, os participantes do grupo com foco 

externo terão a atenção direcionada para os movimentos das bolinhas, enquanto os 

participantes do grupo com foco interno terão a atenção direcionada para o movimento 

das mãos do modelo. O número de tentativas da fase de prática será determinado 

após a realização de um estudo piloto. A aprendizagem será avaliada um dia depois 

da prática, através de testes de retenção e transferência (utilizando bolinhas oficiais 

de malabarismo), ambos constando de 5 tentativas cada, sem a observação do 

modelo. 

 

 

 

 
 

Palavras-chave: aprendizagem motora; prática observacional; infância. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Comportamento Motor (CoM) se constitui por três campos de investigação, 

entre os quais está a Aprendizagem Motora (AM). Além da AM, também constituem 

esta ampla área, o Controle Motor e o Desenvolvimento Motor. A AM procura 

desvendar os mecanismos e processos subjacentes às mudanças no comportamento 

motor que resultam da prática (processo de aquisição de habilidades motoras) e os 

fatores que as influenciam (TANI, et al., 2010). Lewthwaite e Wulf (2010) colocam que 

a AM vai além de ser apenas a aquisição de padrões de movimentos através de 

processos informacionais, englobando também a auto-regulação de processos sócio-

cognitivos e afetivos envolvidos no processo. 

Wulf, Shea e Lewthwaite (2010) apresentam alguns dos principais fatores que 

afetam a aquisição de habilidades motoras: a prática observacional ou demonstração, 

o foco de atenção, o feedback e a prática auto-controlada. Tais fatores, no julgamento 

dos autores, sofrem grande influência de aspectos motivacionais e de como se 

processa as informações durante a aprendizagem. Tani; Freudenheim; Meira Junior; 

Corrêa (2004) em uma apresentação das tendências, perspectivas e aplicações da 

Aprendizagem Motora, trazem alguns fatores que na opinião dos autores merecem 

uma atenção especial. Nesse contexto é apresentada a aprendizagem por 

observação, o conhecimento de resultados e feedback, a estrutura e organização da 

prática e o estabelecimento de metas.  

Recentemente, estudos vem demonstrando os efeitos do Foco de Atenção (FA) 

como um fator importante a afetar a aprendizagem (WULF, 2012). Tais estudos tem 

demonstrado melhores resultados para o Foco de Atenção Externo (FE) comparados 

ao Foco de Atenção Interno (FI), (WULF, 2012; TANI, et al. 2010). O FE remete o 

individuo a focar atenção aos efeitos dos seus movimentos no ambiente, ou seja, em 

aspectos externos ao seu corpo durante a realização da tarefa (ambiente, objeto, etc.). 

Já no FI, o aprendiz tem sua atenção direcionada a aspectos do próprio corpo (ex.: 

posicionamento de pé, mão, etc.). Outro fator importante para a prática é a 

demonstração (GRANADOS; WULF, 2007), também conhecido por prática 

observacional, modelação, aprendizagem observacional, entre outros (TANI; 

FREUDENHEIM; MEIRA JUNIOR; CORRÊA, 2004). No presente estudo, para fins de 

tratamento, será utilizado o termo demonstração. A demonstração tem como 

finalidade principal exemplificar, em um contexto geral, a tarefa a ser aprendida, dando 
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pistas de como fazer, partindo de alguma espécie de padrão (TANI; FREUDENHEIM; 

MEIRA JUNIOR; CORRÊA, 2004).  

Diversos estudos confirmam os benefícios da demonstração, no processo de 

aprendizagem motora, mas pouco se sabe sobre a utilização desse fator associado 

ao foco de atenção. Ademais, sabe-se que a otimização do processo de ensino-

aprendizagem pode influenciar na motivação que cada indivíduo necessita para dar 

continuidade a prática, ao passo que os processos mais lentos acabam por 

desestimular os alunos, levando-os a desistência. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1. FOCO DE ATENÇÃO 

 

O ensino de distintas habilidades motoras pode ser influenciado diretamente 

por inúmeros fatores, que por sua vez, tendem a determinar a velocidade e eficácia 

da tarefa realizada. Um exemplo desses fatores é o Foco de Atenção, que é 

constantemente investigado e pesquisado, como forma de qualificar as instruções 

quando se trata de aprendizagem motora. 

Já é consenso na literatura de que o direcionamento da atenção exerce grande 

influência na aprendizagem de diferentes tarefas motoras 

(SHAFIZADEH; PLATT; BAHRAM, 2013; WULF, 2012; WULF; SHEA; LEWTHWAITE, 

2010). Partindo dessa premissa diversos estudiosos da área de aprendizagem 

motora, vem analisando como otimizar e qualificar o processo ensino-aprendizagem 

de habilidades motoras através do uso do foco de atenção (CHIVIACOWSKY; WULF; 

WALLY, 2010; WULF; McNEVIN; FUCHS; RITTER; TOOLE, 2000).  

Ao investigar o foco de atenção como um dos fatores que afetam a aquisição 

de habilidades motoras, diversos estudos (WULF, 2012; WULF; Höß; PRINZ, 1998; 

WULF; PRINZ, 2001; WULF; SHEA; LEWTHWAITE, 2010) verificaram a 

superioridade da utilização de instruções de foco externo em relação a instruções de 

foco interno. 

Por exemplo, Porter, Nolan, Ostrowski e Wulf (2010) verificaram os efeitos do 

foco de atenção externo em uma tarefa de agilidade, com estudantes universitários 

de graduação.  De acordo com a análise realizada, os indivíduos que foram instruídos 

ao foco externo realizaram a tarefa em menor tempo que os outros dois grupos (foco 

interno e controle). Tais resultados foram suplementados por respostas obtidas em 

um questionário, onde foi verificado que o grupo foco externo mudou seu foco de 

atenção durante a realização da tarefa, numa frequência de 27%, enquanto o foco 

interno em 35% e o grupo controle (sem indução de nenhum foco) em 51%. Ressalta-

se que o resultado encontrado no questionário para a condição controle confirma que 

eles realmente não foram induzidos explicitamente a nenhuma condição de foco, 

enquanto que os participantes dos outros grupos utilizaram, majoritariamente, o foco 

que lhes foi instruído verbalmente. Em outro estudo (SCHLESINGER; PORTER; 

RUSSELL, 2013) com 98 estudantes de graduação, de ambos os sexos, utilizando 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Platt%20GK%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24422347
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uma tarefa de rastreamento manual onde o participante deveria seguir a trilha de um 

objeto que se deslocava na tela do computador, foi verificado erros mais baixos no 

rastreamento para a condição de foco externo, onde o indivíduo foi instruído a focar 

sua atenção no movimento do cursor, em comparação ao interno, que teve sua 

atenção direcionada à própria mão. Wulf (2013) traz uma revisão dos últimos 15 anos, 

expondo os principais achados, tipos de tarefas e populações sobre foco de atenção. 

O artigo mostra o benefício do foco externo, na instrução de inúmeras tarefas de 

aprendizagem motora, onde demonstra em um comparativo por tabela, que tais 

achados se estendem também a diferentes habilidades e distintas faixas etárias. Além 

disso, são observados, resultados positivos para a eficiência e eficácia na atividade 

muscular e movimento. No entanto, ao discutir os estudos revisados, cabe ressaltar 

que a autora expõe também resultados conflitantes existentes na literatura, os quais 

podem advir de diferentes tipos de metodologias e procedimentos aplicados, 

conceitos errôneos na definição de foco interno e externo, e falta de padronização na 

manipulação do direcionamento da atenção. 

Em relação às tarefas estudadas, são inúmeros os estudos que vem avaliando 

a eficiência do foco de atenção na aprendizagem motora em uma gama muito 

diversificada de tarefas (WULF, 2012), tais como: tacada do golfe (WULF; SU, 2007), 

equilíbrio no estabilômetro (CHIVIACOWSKY; WULF;  WALLY, 2010), equilíbrio em 

disco inflável (WULF, 2007), arremesso de lateral no futebol (WULF; 

CHIVIACOWSKY; SCHILLER; ÁVILA, 2010), lance livre no basquetebol (AL-ABOOD; 

BENNETT; HERNANDEZ; ASHFORD; DAVIDS, 2002), saque no voleibol (WULF; 

MCCONNEL; GARTNER; SCHWARS, 2002), malabarismo (ZENTGRAF; MUNZERT, 

2009), agilidade (PORTER; NOLAN; OSTROWSKI; WULF, 2010), arremesso de 

dardo (LOHSE; SHEWOOD; HEALY, 2010), e deslocamento sobre o pedalo 

(TOTSKA; WULF, 2003). 

Com relação à diferentes populações Wulf, Landers, Lewthwaite e Töllner 

(2009) analisaram a instrução de foco de atenção em indivíduos com a doença de 

Parkinson, onde a tarefa consistia em manter-se equilibrado sobre um disco inflável. 

Três condições de foco foram instruídas: prestar a atenção na redução do movimento 

dos pés, focar no disco ou a condição controle (sem instrução). Nos resultados 

observou-se melhores resultados na condição de FE, onde os indivíduos haviam 

direcionado sua atenção ao disco. Não houve diferenças entre a condição controle e 

foco interno. Os achados foram considerados de suma importância, principalmente 
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para a área médica e de reabilitação, podendo direcionar melhores estratégias no 

tratamento evitando ainda mais as quedas. Em outro estudo, Chiviacowsky, Wulf e 

Wally (2010) mostram melhores resultados para a utilização do foco externo com 

idosos em uma tarefa de equilíbrio. No estudo foram comparadas instruções de foco 

interno e externo, numa tarefa de manter o  equilíbrio em uma plataforma, para avaliar 

qual tipo de foco teria maiores efeitos sobre a aprendizagem. Como instrução para o 

foco externo foi informado aos participantes para manter a concentração nos pontos 

de marcação indicados na plataforma, na intenção de assegurar o mínimo de tempo 

fora da horizontal da mesma. Para o foco interno, foi orientado que os indivíduos 

direcionassem sua atenção para o seus pés, com a mesma intenção de provocar o 

mínimo possível de oscilação, fora da horizontal, dos mesmos. O resultado obtido vai 

ao encontro da maioria dos achados até então, sendo observado uma maior 

aprendizagem também desses indivíduos, a partir de instruções de foco externo. Já o 

estudo de Chiviacowsky, Wulf e Ávila (2012) encontrou resultados superiores na 

utilização do foco externo em relação ao foco interno, na aprendizagem motora em 

indivíduos com deficiência intelectual. A tarefa consistia em arremessar saquinhos de 

feijão a um determinado alvo, e a aprendizagem foi verificada em teste de retenção e 

transferência, 24h após a fase de prática. Na transferência a distância entre o 

participante e o alvo foi aumentada. No entanto, em estudo com artistas circenses 

profissionais de alto-nível, Wulf (2008) não encontrou resultados significativos para a 

instrução de FE de atenção, quando comparada a condição controle e FI. No 

experimento foi utilizada uma tarefa de equilíbrio, com um disco inflável sobre uma 

plataforma que avaliava os pontos com maior pressão sob os pés dos indivíduos. 

Foram escolhidos 12 artistas, de um dos espetáculos do Cirque du Soleil, que 

apresentavam cenas cuja a maior capacidade envolvida era o equilíbrio, ou seja 

experts nessa técnica. A autora sugere que tais achados se deva a um limite de 

benefícios quanto a instrução de foco externo, com a possibilidade de artistas de alto 

nível, serem prejudicados por tal estímulo ao invés de beneficiados. 

Com os crescentes achados em relação aos benefícios do foco externo em 

relação ao interno, estudos subsequentes começaram a investigar os efeitos de 

diferentes tipos de foco externo, na tentativa de otimizar ainda mais o processo de 

ensino-aprendizagem de tarefas motoras. McNevin, Shea e Wulf, (2003) trazem 

importantes resultados em seu estudo com adultos, utilizando a tarefa de equilíbrio no 

estabilômetro, demonstrando maior aprendizagem para a utilização do foco externo 
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distante quando comparado a condição de foco externo próximo. O experimento de 

Flores (2014) confirmou tais achados em crianças. Tal estudo verificou os efeitos da 

utilização de diferentes focos de atenção em 108 participantes, com 6 e 10 anos de 

idade. Utilizando uma tarefa de equilíbrio dinâmico, andar de pedalo por uma certa 

distância, o autor constatou benefícios na instrução com foco externo, principalmente 

quando utilizado o foco externo distante, em comparação aos grupos com instruções 

de foco externo próximo, foco interno e controle. Ainda, em outro estudo com dois 

experimentos, utilizando diferentes tarefas, Wulf, McNevin, Fuchs, Ritter e Toole 

(2000) confirmaram os efeitos de diferentes focos externos de atenção. No primeiro 

experimento, o direcionamento da atenção dos aprendizes foi dado na execução da 

recepção e devolução da bolinha de tênis, tendo aprendizagem mais eficaz o grupo 

que focou sua atenção para o efeito resultante na bola, quando comparado ao outro 

grupo que focou a atenção na bola antes de batê-la. O segundo experimento, 

utilizando uma tarefa de golfe, encontrou melhores resultados para instruções 

referentes ao foco na técnica do movimento ao invés do que quando o foco era o 

resultado. 

Diferentes situações de transferência de aprendizagem também foram alvo de 

investigação no que se refere ao foco de atenção. Por exemplo, no estudo de Totsika 

e Wulf (2003), pioneiro em verificar os efeitos do foco de atenção em testes de 

transferência, três diferentes condições foram verificadas para verificar a capacidade 

de generalização desta variável para situações diferentes em relação à realizada na 

prática, no caso específico andar de pedalo uma certa distância:  pressão temporal, 

andar de costas, andando de frente contando de trás para frente a partir de um 

determinado número (sendo os indivíduos neste caso perturbados em relação ao uso 

de estratégias de atenção. A partir da análise dos resultados, foi confirmando o melhor 

desempenho, com diferença significativa em todas as situações, para o grupo FE. 

Os efeitos de diferentes focos de atenção foram também verificados associados 

a outros fatores de aprendizagem. No estudo de Wulf, Chiviacowsky, Schiller e Ávila 

(2010), utilizando a tarefa de arremesso lateral do futebol em crianças, os resultados 

demonstraram que o feedback frequente com foco de atenção externo, beneficia a 

aprendizagem de habilidades motoras em crianças quando comparado a condições 

de feedback menos frequente ou com foco interno. Em outro experimento associando 

o foco de atenção a outro importante fator que afeta a aprendizagem motora, o tipo 

de prática (física ou observacional) (SHAFIZADEH; PLATT; BAHRAM, 2013), 
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universitários de ambos os sexos, divididos em quatro grupos, aprenderam uma tarefa 

de arremesso de dardo. Neste estudo, os grupos com FI prestaram atenção no 

movimento do corpo e os com FE no movimento do dardo e no alvo. Posteriormente, 

todos os grupos participaram de testes de retenção e transferência. Os resultados 

mostraram valores maiores quando a concentração da atenção dos indivíduos se dava 

na direção do alvo e dardo (foco externo), independente do tipo de prática realizado. 

Com isso é constatado que o foco externo, também junto a demonstração, pode gerar 

grande benefício no aprendizado da tarefa, quando comparado ao foco interno. 

Quanto às razões apontadas para os benefícios do FE de atenção, Wulf e Prinz 

(2001) consideram que exista uma restrição do movimento quando a instrução se dá 

com foco interno, ou seja, para os movimentos do corpo do indivíduo, afetando 

processos possivelmente naturais de controle do movimento. Os autores colocam 

que, na condição de foco interno, os indivíduos tendem a controlar de forma 

consciente o movimento, prejudicando a automaticidade e bloqueando/restringindo a 

ação do sistema motor. Já quando se utiliza o foco externo (fora do corpo, foco nos 

efeitos dos movimentos corporais sobre o ambiente), há uma maior automaticidade 

do movimento, resultando num melhor controle, beneficiando, desta forma, a 

performance e a aprendizagem. Esta argumentação é conhecida como Hipótese da 

Ação Restrita (WULF; MCNEVIN; SHEA, 2001; WULF; PRINZ, 2001). 

Ao analisar os estudos apresentados, pode-se concluir que existem 

evidências de que a utilização do foco externo facilita e otimiza a aprendizagem, 

quando comparado ao foco interno, resultando assim em melhores desempenhos e 

performance até mesmo em tarefas distintas. 

 

2.2. DEMONSTRAÇÃO 

 

Podendo ter como base tanto a teoria de Bandura (1986) (modelo habilidoso) 

quanto a de Adams (1986) (modelo aprendiz somado ao conhecimento de resultados), 

os resultados encontrados até então acerca da demonstração, dão a sugestão de que 

a mesma deva auxiliar o aprendiz nos aspectos temporais e espaciais para a 

realização da tarefa motora (TANI; BRUZI; BASTOS; CHIVIACOWSKI, 2011). A teoria 

Social Cognitiva de Bandura (1986), traz a possibilidade de modificações 

comportamentais em um indivíduo por meio da observação do comportamento de 

outro sujeito. Para ele a observação, por si só, já é responsável por processos de 
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formulação da representação de uma ação a ser realizada, sem necessidade de ser 

representada ou reproduzida fisicamente.  

A demonstração é considerada uma excelente forma de auxiliar o ensino de 

habilidades motoras distintas; é muito eficaz e de suma importância para o 

entendimento geral do que deve ser realizado (WULF; SHEA; LEWTHWAITE, 2010). 

É muito empregada na utilização de ensino nas diversas habilidade motoras 

(DARIDO, 1989). Para Richardson e Lee (1999) a demonstração fornece a informação 

sobre a ação do movimento a ser realizado, a partir de exemplo que determina a 

natureza da tarefa. Em outra definição, Públio, Tani e Manoel (1995) trazem a 

demonstração almejando a conquista de metas pré-estabelecidas, mas também tendo 

a informação uma relação de padrão espaço-temporal do movimento.  

Darido (1989) identifica possíveis variáveis que afetam a demonstração no 

âmbito da aprendizagem motora. Nessa relação constam: tipos de habilidades, 

estágios de aprendizagem, quantidade de demonstrações, aspectos sociais do 

demonstrador e operações de codificação simbólicas. Tani, Bruzi, Bastos e 

Chiviacowski (2011) citam o que chamam de fatores que podem interferir no 

processamento e na formação da representação da ação, neste caso: Características 

do modelo, da demonstração, do observador e da habilidade motora 

A demonstração, também pode ser denominada de modelação, prática 

observacional, entre outras nomenclaturas, cuja a função pode estar na ação do 

modelo ou aprendiz, realçando a melhor forma de observar ou de demonstrar 

propriamente a tarefa. (TANI; BRUZI; BASTOS; CHIVIACOWSKI, 2011). É 

reconhecidamente considerada como uma das fontes de se obter informações sobre 

como executar a tarefa, sendo de forma prévia à tentativa. 

Quanto à características do modelo, utilizar modelos habilidosos ou aprendizes 

resulta no mesmo efeito de aprendizagem, embora na utilização de modelos 

aprendizes se necessite de Conhecimento de Resultados (CR) ou Conhecimento de 

Performance (CP) durante a demonstração da tarefa (TANI, et al., 2011). 

Em estudo sobre a Demonstração, Granados e Wulf (2007), associaram a 

mesma a uma tarefa que previa diálogo, através de uma atividade em duplas. Foram 

encontrados resultados superiores nos dois grupos que tinham a Prática 

Observacional, concluindo ainda que as vantagens das práticas em duplas se devem 

a oportunidade do indivíduo poder observar o outro, ou seja, a utilização da 

demonstração e observação e não devido à possibilidade de diálogo. 
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Em um estudo com idosos, tendo como objetivo a constatação acerca dos 

benefícios da observação para a reabilitação, Tia, Moureya, Ballay, Sirandré, Pozzo e 

Paizis (2010) notaram um aumento da velocidade de caminhada (mensurada a partir 

do tempo de movimento, frequência da passada e comprimento da mesma) e da 

transição da posição em pé para sentar, dos participantes, após a observação destes 

movimentos. Com isso chegam a conclusão de que a observação da ação, de alguma 

forma, gera um processo de representação da ação observada, podendo com isso 

levar a uma melhora no controle da caminhada e do sentar. 

A partir de uma distribuição aleatória entre homens e mulheres, estratificados 

por sexo, numa tarefa de aprendizagem por observação da precisão do passe no 

futebol, Janelle, Champenoy, Coombes e Mousseau (2003) distribuíram sessenta 

participantes nos seguintes grupos: aprendizagem descoberta, instrução verbal, 

modelo de vídeo com pistas visuais, modelo de vídeo com dicas verbais, modelo de 

vídeo com pistas visuais e verbais, e apenas modelo de vídeo. O estudo contou com 

fases de aquisição e retenção (24 horas após) e encontrou melhores resultados no 

grupo que utilizou o modelo de vídeo com pistas tanto verbais quanto visuais. Os 

autores sugerem que as pistas verbais somadas as visuais acabam por melhor 

direcionarem a percepção dos indivíduos na tarefa e na retenção para melhor 

reproduzi-las. 

Com o objetivo de verificar os benefícios da prática observacional na 

aprendizagem, Maslovat, Hodges, Krigolson e Handy (2010) chegaram a conclusão 

de que o simples fato de observar determinada tarefa bimanual, contribui para a 

percepção e aprendizado da mesma, porém o treinamento prático se faz necessário 

para que sejam gerados benefícios imediatos. Neste estudo, participantes que apenas 

observaram a tarefa obtiveram resultados semelhantes ao participantes que 

receberam prática física, e resultados superiores ao grupo que não recebeu nem 

prática física nem observação. 

Com isso, nota-se a importância da demonstração, principalmente de modo a 

fornecer a informação inicial no que diz respeito aos aspectos gerais da tarefa a ser 

realizada, além de conseguir provocar no sujeito observador, a ativação de suas 

recordações motoras que venham a assemelhar-se a tarefa observada. 
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2.3. MALABARISMO E APRENDIZAGEM MOTORA 

 

Dentre as diversas tarefas e atividades, ao qual o corpo humano tem condições 

de executar, uma em especial merece sua devida atenção, são as chamadas 

atividades manipulativas. Manipular um objeto, pode ser determinado partindo de 

inúmeras condições, por exemplo em pé, sentado, parado, em deslocamento, com o 

objeto sendo lançado ou estático, e assim por diante. Gentile (1987) propõe, em uma 

classificação das habilidade motoras, uma subdivisão em 16 categorias, levando em 

conta o contexto ambiental e as categorias de função da ação, cada uma com quatro 

subdivisões. No caso especifico da manipulação, ela poderia ser estacionária ou em 

movimento, com ou sem variabilidade intertentativas, e com ou sem transporte 

corporal. Ao manipular um objeto, pode se ter uma tarefa difícil e complexa, ao qual o 

indivíduo deve considerar dois aspectos ao mesmo tempo, a manipulação 

propriamente dita e o ajuste corporal, com a finalidade de compensar o desequilíbrio 

causado pelo objeto e adaptar sua postura (MAGILL, 2000). 

Lewbel (1995), define malabarismo como a capacidade de manter um ou mais 

objetos no ar de forma simultânea, onde a atividade acontece através de arremessos 

e recepções. Kalvan (1997), define o malabarismo como um padrão contínuo de 

movimento, onde em cada momento um objeto é pego e lançado novamente. 

Bortoleto (2008) divide a técnica de malabarismo em quatro tipos: de Lançamento; de 

Equilíbrio Dinâmico; Giroscópico e de Contato, ao considerar o objeto que é utilizado 

para a prática e o que o malabarista faz com o mesmo. 

Santos, Paula e Santos (2009) pesquisaram as alterações no desenvolvimento 

da coordenação óculo-manual em adultos, a partir do treinamento de malabarismo 

com lenços, observando que os indivíduos que praticaram malabares durante 30 

minutos, 3 vezes por semana durantes 6 semanas, obtiveram, na média, um aumento 

significativo no domínio na coordenação óculo-manual quando comparados ao grupo 

controle, que não tiveram o treinamento. 

Já Draganski, Gaser, Busch, Schuierer, Bogdahn e May (2004), após ensino 

da pratica de malabarismo com três bolas, conclui que o malabarismo é um forte 

estímulo para a plasticidade estrutural da área visual a nível cerebral, constatado em 

exame de ressonância magnética, mostrando alteração na massa cinzenta após o 

período de prática dos avaliados. 
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Hautala (1988), em um estudo com crianças, verificou a aprendizagem do 

malabarismo em cascata com três objetos, testando qual tipo de simplificação da 

tarefa facilitaria a aprendizagem da mesma. Para isso foram realizadas 3 semanas de 

prática com quatro diferentes grupos: utilizando somente lenços, somente saquinhos 

de feijão, somente  bolas oficiais, ou uma combinação dos 3 (lenços, saquinhos, 

bolas). A aprendizagem foi testada, no dia seguinte, apenas com a utilização das bolas 

oficiais. Embora todos os grupos tenham demonstrado aprendizagem na tarefa, esta 

foi mais significativa para o grupo que praticou com saquinhos de feijão. Tal estudo 

sugere uma facilitação da aprendizagem do malabarismo, quando se utiliza saquinhos 

de feijão em comparação aos instrumentos comumente utilizados para a prática. 

Hayes, Ashford e Bennett (2008) confirmaram a importância da demonstração 

para aprendizagem do malabarismo. Neste estudo, enquanto um grupo observava um 

modelo especialista, realizando a tarefa de malabarismo em cascata com três objetos 

(grupo de observação), o outro recebeu apenas instruções de como se realizar a tarefa 

– receber e lançar as bolas (grupo controle). Na retenção, o grupo que observou o 

modelo, realizou mais ciclos de malabarismo que o grupo controle e apresentou 

movimentos foram mais similares aos do modelo, quando comparado ao grupo 

controle. 

Por fim, percebe-se, que ainda são muito escassos os estudos que relacionam 

a prática de malabarismo, como tarefa, aos fatores que afetam a aquisição de 

habilidades motoras, onde mesmo em pouca quantidade, pode ser visto a importância 

que eles (fatores) exercem no ensino dessa tarefa.  
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3. JUSTIFICATIVA 

 

São muitas as informações apresentadas ao aprendiz durante a demonstração 

de novas habilidades motoras, o que pode afetar o processamento adequado das 

informações mais importantes à tarefa. De fato, indivíduos habilidosos são mais 

capazes de selecionar os aspectos importantes do contexto, ao mesmo tempo 

desconsiderando informações irrelevantes que se apresentam, com o contrário 

acontecendo com iniciantes (SAVELSBERGH; WILLIAMS; KAMP; WARD, 2002). 

Assim, a efetividade da demonstração pode depender da forma com que o aprendiz 

foca a sua atenção em aspectos importantes da tarefa.  

A utilização de dicas de atenção tem demonstrado ser uma técnica eficiente 

durante a aprendizagem de habilidades motoras, por direcionar a atenção do aprendiz 

para os componentes básicos da tarefa (MCCULLAGH; STIEHL; WEISS, 1990). Ao 

mesmo tempo, muitos estudos tem demonstrado a efetividade de focar a atenção dos 

aprendizes para os efeitos que seus movimentos produzem no ambiente (foco 

externo) ao invés de focar a atenção para aspectos do próprio corpo (foco interno).  

Enquanto os benefícios da utilização de dicas de aprendizagem com foco 

externo, durante a observação de modelos, foi comprovado em adultos 

(SHAFIZADEH; PLATT; BAHRAM, 2013), são ainda inexistentes os estudos que 

investigaram esta questão em crianças. Adultos diferem de crianças na sua 

capacidade de processar informações (BADAN; HAUERT; MOUNOUD, 2000; 

CHI,1977; CHIVIACOWSKY; GODINHO, 1997; CONNOLLY, 1970, 1977). Assim, 

torna-se importante investigar se os benefícios da demonstração com dicas de 

atenção com foco externo encontrados em adultos, podem ser generalizados para a 

aprendizagem motora de crianças. 
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4. OBJETIVO E HIPÓTESE 

 

O presente estudo tem como objetivo verificar os efeitos da demonstração com 

dicas de foco externo de atenção, na aprendizagem de uma habilidade contínua 

complexa, o malabarismo com três bolas, em crianças. 

Partindo de resultados já encontrados na literatura com adultos, espera-se que 

o grupo que receba demonstrações com foco de atenção externo apresente 

aprendizagem superior ao grupo que receba demonstrações com foco de atenção 

interno e grupo controle (sem indução de foco). 
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5. METODOLOGIA 

 

5.1. Estudo Piloto 

 

Será realizado um estudo Piloto, com a finalidade de determinar a quantidade 

ideal de tentativas de prática, intervalo entre as mesmas, adaptação dos indivíduos a 

tarefa e possibilitar a comparabilidade entre os participantes.  

 

5.2. Participantes 

 

Participarão do estudo, sessenta crianças, de ambos os sexos, na faixa etária 

de 10 a 12 anos de idade, escolares de uma escola da rede pública de ensino de 

Pelotas-RS. As crianças serão divididos em três grupos, de acordo com cada condição 

de foco (interno e externo) e grupo controle. 

Para participar do estudo, os indivíduos devem estar enquadrados na faixa 

etária estabelecida, concordar verbalmente em participar do estudo, não ter 

experiência prévia com a tarefa, e entregar o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido de participação preenchido e assinado pelos pais ou responsáveis. Os 

participantes serão informados de que os riscos no estudo são mínimos e, caso haja 

algum problema, o procedimento será interrompido imediatamente e, havendo 

necessidade, haverá um kit de primeiros socorros no local ou deslocamento à local 

para tratamento apropriado. 

 

5.3. Tarefa e Equipamentos 

 

A tarefa consistirá em realizar malabarismo em cascata (Figura 1). O material 

utilizado para a realização da tarefa serão saquinhos de feijão (3), com formato 

redondo, pesando 120 gramas cada, em cores distintas, os quais serão utilizados para 

as fases de prática e retenção. Já para a fase de transferência, serão utilizadas 3 

bolinhas oficiais de malabarismo (JR Malabaris), também de cores distintas, com 

78mm, 120gr, e textura pêssego. Será apresentado um vídeo de um malabarista 

eficiente, com duração de 30 segundos, para demonstração da tarefa e 

direcionamento da atenção nos aspectos específicos para cada condição de foco. O 

vídeo será demonstrado através de um Notebook DELL, em tela de LED HD de 14.0 
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polegadas (1366x768), com a tarefa de malabarismo com as bolas JR Malabares. 

Será utilizada uma filmadora para captar as imagens das tentativas de prática e dos 

testes de aprendizagem, para posterior avaliação da performance na tarefa. 

 

Figura 1. Sequência demonstrativa do movimento de malabarismo em cascata com 3 bolas. Adaptado 
de Hayes, Ashford e Bennett (2008). 

 

5.4. Delineamento experimental e procedimentos 

 

O primeiro procedimento será a apresentação de 1 demonstração de um vídeo 

da técnica de malabarismo em cascata com 3 bolas. Logo em seguida, todos os 

participantes realizarão 3 tentativas de familiarização com a tarefa (o que servirá de 

pré-teste). Após o pré-teste, todos os participantes observarão mais duas 

demonstrações do mesmo vídeo. Durante estas observações, os grupos Foco Externo 

(FE) e Foco Interno (FI) receberão instruções específicas relacionadas ao respectivo 

foco de atenção (Quadro 1). O grupo controle apenas observará o vídeo, sem dicas 

de foco de atenção. A cada 5 tentativas, durante toda a prática, todos os participantes 

observarão novamente uma demonstração da tarefa, com seus respectivos focos. 

Os grupos realizarão tentativas da tarefa em apenas uma sessão de prática, 

com a aprendizagem sendo avaliada em testes de retenção e transferência, realizados 

24 horas após a mesma, com intervalo de 5 minutos entre os mesmos.  

Os participantes serão conduzidos a uma sala fechada e coberta, sem 

interferências do vento e com a mesma luminosidade para todos. Previamente a 

prática, cada indivíduo será informado sobre o objetivo da tarefa e que deve estar 
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muito atento as instruções dadas pelo experimentador, devendo executar a tarefa da 

melhor forma possível. 

A tarefa será avaliada por pontuação a cada recepção executada no período 

de 30 segundos, com o objetivo de realizar o maior número de recepções nesse 

período.  Caso os instrumentos (bolas ou saquinhos) caiam no chão, o tempo não 

será pausado, devendo o avaliado recuperar o objeto e dar continuidade a tarefa. 

 

Tipos de instruções por grupo 

Foco Interno Foco Externo Controle 

Focar a atenção nas mãos 

do modelo. 

Focar a atenção nas 

bolinhas. 

 

 

Observação 

somente, sem 

instruções de foco 

de atenção 

Observar que os 

movimentos das mãos 

acontecem de forma 

alternada e cíclica 

(formato “8”). 

Observar que os 

movimentos das bolinhas 

acontecem de forma 

alternada e cíclica (formato 

“8”). 

Observar a força a ser 

realizada pelas mãos para 

que as bolas atinjam a 

altura adequada. 

Observar a altura em que 

as bolas devem ser 

lançadas. 

 

Quadro 1. Grupos e tipos de instruções. 

 

5.5. Análise de dados 

 

Os escores alcançados em cada tentativa de prática (número de saquinhos 

agarrados em sequência) serão analisados através de ANOVA two-way, 3 (grupos: 

FE, FI e Controle) x (blocos de tentativas), com medidas repetidas no último fator para 

a fase de prática, e através de ANOVA one-way (grupos) separadamente para as 

fases de retenção e transferência. Será adotado um nível alfa de significância de 5%. 
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Resumo 

 

O objetivo do presente estudo foi verificar os efeitos da demonstração com diferentes 

dicas de foco de atenção na aprendizagem de uma habilidade motora contínua complexa em 

crianças. Os participantes, na faixa etária de 11 anos de idade (média=11,6; DP=0,25), 

praticaram 20 tentativas da tarefa do malabarismo com três saquinhos de feijão. Um vídeo, com 

o modelo para demonstração da tarefa, foi apresentado a todos os participantes antes da prática 

e durante a mesma, a cada cinco tentativas. Durante cada demonstração, os participantes do 

grupo com foco externo tiveram a atenção direcionada para os movimentos dos saquinhos de 

feijão, enquanto os participantes do grupo com foco interno tiveram a atenção direcionada para 

o movimento das mãos do modelo. O grupo controle não recebeu nenhuma dica para 

direcionamento da atenção. A aprendizagem foi avaliada um dia depois da prática, através de 

testes de retenção e transferência (utilizando bolinhas oficiais de malabarismo), ambos 

constando de 5 tentativas cada, sem observação do modelo e dicas de atenção. Os resultados de 

aprendizagem demonstraram inexistência de diferenças significativas entre os grupos, enquanto 

os resultados de um questionário, aplicado após a prática, demonstrou que a grande maioria das 

crianças não seguiu as instruções de foco do experimentador.  

 

Palavras-chave: aprendizagem motora; prática observacional; infância. 
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Abstract 

 

The objective of the present study was to investigate the effects of demonstration with different 

focus of attention cues on the learning of a complex continuous motor skill in children. Eleven 

years old participants practiced 20 trials of a juggling task. A video of a model was used for 

task demonstration. All participants watched the video before and during practice, after every 

block of five trials. During the model observation, participants of the external focus group had 

their attention directed to the beanbags movements, while participants of the internal focus 

group had their attention directed to the movement of the model’s hands. Participants of the 

control group did not receive specific focus of attention instructions. Learning was assessed one 

day after practice, through retention and transfer tests (using official juggling balls), both 

consisting of 5 trials each, without demonstration or attention cues. The results showed no 

significant differences in learning between the different conditions. The results of a 

questionnaire, applied after the practice phase, demonstrated that most part of the children did 

not follow the specific focus of attention instructed by the experimenter. 

 

Keywords: motor learning; observational practice; childhood. 
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Introdução 

Ao ensinar determinada habilidade motora, podemos influenciar diretamente na 

velocidade e eficácia de tal aprendizagem. Com uma boa instrução, com foco nos aspectos 

principais da tarefa, podemos melhorar ainda mais o desempenho dos aprendizes, aumentando 

a qualidade e reduzindo o tempo de aprendizagem (Schmidt & Wrisberg, 2001). 

Uma habilidade motora pode ser influenciada por diversos aspectos durante sua 

execução, determinando assim diferenças significativas na aprendizagem dos indivíduos. O 

foco de atenção, um dos principais fatores que afetam a aquisição de habilidades motoras, tem 

sido cada vez mais o alvo de pesquisadores que tem interesse em investigar maneiras de 

otimizar e qualificar o processo de ensino-aprendizagem de habilidades motoras. São inúmeros 

os estudos sobre o foco de atenção, consolidando cada vez mais a superioridade na 

aprendizagem para o foco externo, onde o indivíduo tem sua atenção direcionada aos efeitos de 

seus movimentos no ambiente (fora do seu corpo), quando comparados a instruções de 

direcionamento da atenção ao seu próprio corpo (foco interno). Tais resultados foram 

encontrados em diferentes tarefas, como: saque no voleibol (Wulf, McConnel, Gartner & 

Schwars, 2002), agilidade (Porter, Nolan, Ostrowski & Wulf, 2010), arremesso de dardo 

(Lohse, Shewood & Healy, 2010), equilíbrio no estabilômetro (Chiviacowsky, Wulf & Wally, 

2010) e equilíbrio no disco inflável (Wulf, 2008), assim como em diferentes populações 

(novatos e experientes) em diversas faixas etárias. Poucos estudos foram, até o momento, 

realizados com crianças (Chiviacowsky, Wulf & Ávila, 2012; Wulf, Chiviacowsky, Schiller & 

Ávila, 2010; Hadler, Chiviacowsky, Wulf & Schild, 2014; Flôres, Schild & Chiviacowsky, 

2014), embora os resultados apontem para os mesmos achados obtidos com adultos, ou seja, 

demonstrando os benefícios da utilização do foco externo de atenção quando comparado ao 

foco interno ou grupos controles. 
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Outro fator que afeta a aquisição de habilidades motoras, é a demonstração, também 

chamada de prática observacional, modelação, aprendizagem observacional, entre outros (Tani, 

Freudenheim, Meira & Corrêa, 2004). Esta deve auxiliar o aprendiz na obtenção dos principais 

aspectos temporais e espaciais importantes para a realização da tarefa motora (Tani, Bruzi, 

Bastos & Chiviacowsky, 2011), fornecendo informações sobre a ação do movimento a partir 

de exemplo que determina a natureza da tarefa (Richardson & Lee, 1999). Bandura (1986) 

revela que através da observação de outro sujeito, um indivíduo, pode modificar seu 

comportamento, sendo assim a simples ação de observar, responsável pelo processo de 

formulação da representação de uma ação a ser realizada, sem necessidade de reprodução física 

ou representação. Para Wulf, Shea e Lewthwaite (2010) a demonstração é considerada uma 

excelente forma de auxiliar o ensino de distintas habilidades motoras, imprescindível para o 

entendimento geral do que deve ser realizado. O estudo de Shafizadeh, Platt e Bahram (2013) 

investigou a influência do foco de atenção associado à demonstração na aprendizagem da tarefa 

de arremesso de dardo ao alvo. Os participantes foram divididos em quatro grupos, dos quais 

dois grupos somente observavam e os outros dois praticavam a tarefa. A divisão dos grupos se 

deu de acordo com o tipo de foco de atenção, onde na aquisição o grupo FE de prática física 

realizava a tarefa e o FE de prática observacional apenas visualizava o teste, com as referidas 

instruções. O mesmo aconteceu para o foco interno. Dessa forma, os sujeitos que observaram, 

somente realizaram a tarefa nas fases de retenção e transferência, enquanto que os pertencentes 

ao grupo de prática, realizaram a mesma em todos os momentos. Os resultados mostraram 

superioridade do foco externo em relação ao foco interno, independentemente do tipo de 

prática.  

Enquanto os benefícios da utilização de dicas de aprendizagem com foco externo, 

durante a observação de modelos, foi comprovado em adultos (Shafizadeh et al., 2013), são 

ainda inexistentes os estudos que investigaram esta questão em crianças. Adultos diferem de 
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crianças na sua capacidade de processar informações (Badan, Hauert & Mounoud, 2000; 

Chi,1977; Chiviacowsky & Godinho, 1997; Connolly, 1970, 1977). Assim, torna-se importante 

investigar se os benefícios da demonstração com dicas de atenção com foco externo 

encontrados em adultos, podem ser generalizados para a aprendizagem motora de crianças. O 

presente estudo, assim, tem como objetivo verificar os efeitos da demonstração com diferentes 

dicas de foco de atenção, na aprendizagem de uma habilidade contínua complexa, em crianças. 

Partindo de resultados já encontrados na literatura com adultos, espera-se que o grupo que 

receba demonstrações com foco de atenção externo apresente aprendizagem superior ao grupo 

que receba demonstrações com foco de atenção interno e grupo controle (sem indução de foco). 

Método 

Participantes 

Participaram do estudo 30 crianças (média de idade = 11,6; DP = 0,25), de ambos os 

sexos, estudantes regulares do ensino fundamental. A participação no estudo se deu de forma 

voluntária, os sujeitos relataram não ter experiência anterior com a tarefa e um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido foi assinado por seus pais ou responsáveis. O estudo foi 

submetido ao Comitê de Ética da Universidade, com parecer de aprovação número 824.530, e 

CAEE número 36994314.9.0000.5313. 

 

Tarefa e Equipamentos 

A tarefa consistiu em realizar malabarismo com 3 objetos em cascata (Figura 1). O 

material utilizado para a realização da tarefa foram saquinhos de feijão, com formato cúbico, 

pesando 120gr cada, em cores distintas, os quais foram utilizados para as fases de prática e 

retenção. Já para a fase de transferência, foram utilizadas 3 bolas oficiais de malabarismo (JR 

Malabaris), também de cores distintas, com 78mm, 120gr, e textura pêssego. Foi utilizado um 

vídeo de um malabarista experiente, com duração de 30 segundos, para demonstração da tarefa. 
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Para as condições de foco externo e interno, foi fornecida instrução para direcionamento da 

atenção aos aspectos específicos da tarefa. O vídeo foi demonstrado através de um Notebook 

DELL, em tela de LED HD de 14.0 polegadas (1366x768), com a tarefa de malabarismo com 

os saquinhos de feijão. Foi utilizada uma filmadora para captar as imagens durante as tentativas 

de prática e os testes de aprendizagem, para posterior avaliação do desempenho na tarefa. Após 

a tarefa, na fase de aquisição, foi aplicado um questionário de checagem da manipulação, para 

verificar se o foco instruído pelo experimentador foi utilizado por cada indivíduo. 

 

---------- Inserir figura 1 aqui ---------- 

Procedimentos 

Os participantes foram divididos aleatoriamente em três grupos, dois grupos de acordo 

com diferentes condições de dicas de foco (interno e externo) e um grupo controle (sem dicas 

de foco de atenção), com sexos balanceados entre os grupos. Os participantes foram conduzidos 

de forma individual a uma sala fechada e coberta, sem interferências do vento e com a mesma 

luminosidade para todos, para realizar o experimento.  

Ao chegar no local, cada sujeito foi questionado sobre sua experiência com a tarefa e 

informado do objetivo da mesma, que era realizar o movimento demonstrado no vídeo com o 

maior número possível de recepções no tempo de 30 segundos, para cada tentativa. Todos foram 

orientados a estarem muito atentos às instruções dadas pelo experimentador, com intenção de 

executar a tarefa da melhor forma possível. Antes de iniciar as tentativas, todos os participantes 

assistiram uma vez ao vídeo, para conhecer a tarefa e receberam instruções gerais sobre como 

realizá-la. O movimento iniciou sempre pela mão direita, que tinha dois objetos, seguindo pela 

mão esquerda, caracterizando um ciclo de lançamentos e recepções de forma alternada, jogando 

da mão direita para a esquerda e vice-versa. Os participantes realizaram 3 tentativas de pré-

teste, para em seguida observar mais duas vezes o vídeo. Nessa demonstração os grupos Foco 
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Externo (FE) e Foco Interno (FI), receberam as instruções específicas relacionadas aos 

respectivos focos de atenção, enquanto o grupo Controle apenas observou o vídeo, sem 

nenhuma dica de foco de atenção. 

Para o grupo FI foram dadas as seguintes instruções: “Focar a atenção nas mãos do 

modelo”, “Observar que os movimentos das mãos acontecem de forma alternada e cíclica 

(formato “8”)”, “Observar a força a ser realizada palas mãos para que as saquinhos atinjam a 

altura adequada”. Já para o grupo FE o direcionamento da atenção se deu pelas instruções: 

“Focar a atenção nos saquinhos ”, “Observar que os movimentos dos saquinhos acontecem de 

forma alternada e cíclica (formato “8”) ”, “Observar a altura em que os saquinhos devem ser 

lançados”. O grupo controle somente observou o vídeo, sem nenhum tipo de instrução de foco 

de atenção. 

No início da fase de prática, o indivíduo se posicionava de frente para a câmera, com 

os pés ligeiramente afastados e os três objetos nas mãos, sendo sempre dois na mão direita e 

um na esquerda, independentemente de serem destros ou canhotos, onde começavam o 

movimento pela mão direita. A contagem começava a partir da segunda recepção seguida, desde 

que a mesma obedecesse no mínimo o movimento inicial do malabarismo em cascata com três 

objetos, sendo desconsiderados os movimentos cujos lançamentos se davam sempre pela 

mesma mão e a recepção sempre pela outra. Para caracterizar tal movimento foi levado em 

conta a alternância de lançamentos e recepções entre a mão direita e esquerda, não sendo 

contabilizadas as recepções consecutivas de uma mesma mão. 

A fase de prática contou com quatro blocos de cinco tentativas, com duração de 30 

segundos cada, e intervalo entre tentativas de 10 segundos. O intervalo entre os blocos foi de 

60 segundos, momento em que todos assistiam novamente o vídeo e era reforçado aos grupos 

FE e FI as respectivas instruções de foco de atenção. O grupo controle somente observou o 

vídeo nesse intervalo, sem qualquer tipo de dica ou instrução para focar sua atenção. As 
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tentativas se deram em apenas uma sessão de prática. Após 24 horas da fase de aquisição foram 

realizados os testes de Retenção e Transferência, que contaram com um bloco de cinco 

tentativas cada e intervalo de 5 minutos entre cada teste, sem qualquer tipo de instrução, ou 

demonstração da tarefa. Para o teste de Transferência os participantes utilizaram as bolinhas 

oficiais de malabarismo, cuja textura, formato e rigidez diferem dos saquinhos de feijão. 

Ao final da fase de prática foi aplicado o questionário com o objetivo de verificar o 

real direcionamento da atenção dos participantes em relação às diferentes instruções de foco, 

durante as tentativas de prática. Neste questionário, os participantes respondiam em quantas 

tentativas (todas, metade ou somente algumas) focaram a atenção no movimento das mãos ou 

dos saquinhos. 

Análise dos Dados 

Os escores alcançados em cada tentativa de prática (número de saquinhos agarrados em 

sequência) foram analisados através de ANOVA two-way, 3 (grupos: FE, FI e Controle) x 4 

(blocos de tentativas), com medidas repetidas no último fator para a fase de prática, e através 

de ANOVA one-way (grupos) x 1 (bloco de tentativas), separadamente para as fases de retenção 

e transferência. Foi utilizado um nível Alfa de significância de 5%. 

Resultados 

Pré-teste 

Os resultados do pré-teste demonstraram similar desempenho entre os participantes dos 

diferentes grupos, F (2, 27) = 1.09, p > .05 (Figura 2, à esquerda).  

Prática 

Todos os grupos melhoraram o desempenho através da prática (Figura 2, centro), 

sendo observadas diferenças significativas entre os blocos, F (3, 81) = 11.59, p < .001, ηp² = 

.30. Não foram observadas, porém, diferença entre os grupos F (2, 27) < 1, ou na interação 

entre blocos e grupos F (6, 81) = 1.12, p > .05. 
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Retenção  

No teste de retenção, realizado um dia após a fase de prática, sem observação de vídeo 

ou fornecimento de instruções ou feedback, não foram encontradas diferenças significativas 

entre os grupos F (2, 27) < 1 (Figura 2, à direita). 

Transferência 

Na fase de transferência, realizada após a retenção com as bolinhas oficiais de 

malabarismo, sem observação de vídeo, instruções ou informações, também não foram 

observadas diferenças significativas entre os grupos F (2, 27) < 1 (Figura 2, à direita). 

---------- Inserir figura 2 aqui ---------- 

Checagem da manipulação 

No questionário (Figura 3, à esquerda), realizado após a fase de aquisição, foi 

observado que os sujeitos instruídos na condição foco interno, não obedeceram as instruções 

do respectivo foco, assim como é verificado a mesma dificuldade na utilização da instrução 

fornecida ao grupo foco externo (Figura 3, à direita). 

Discussão 

Inúmeros estudos vêm confirmando que instruções de foco externo alcançam melhores 

resultados do que instruções de foco interno na aprendizagem de diversas habilidades motoras 

em diferentes populações, como em adultos (para uma revisão ver Wulf, 2013), crianças com 

desenvolvimento típico (Flôres et al., 2014; Hadler et al., 2014; Wulf, Chiviacowsky et al., 

2010) ou com deficiência intelectual (Chiviacowsky et al., 2012), assim como idosos 

(Chiviacowsky, Wulf & Wally, 2010). Em um estudo recente realizado com adultos, foram 

confirmados os benefícios da utilização de instruções de foco externo de atenção durante a 

observação de modelos (Shafizadeh et al., 2013). No presente estudo, foi testado se instruções 

de foco externo fornecidas durante demonstração por vídeo, também resultaria em 

aprendizagem superior de uma tarefa motora em crianças, em comparação ao fornecimento de 
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instruções de foco interno, ou nenhuma instrução específica de foco de atenção (grupo 

controle).  

No estudo de Shafizadeh et al., (2013), não foram encontradas diferenças significativas 

entre os tipos de foco, blocos e interação entre eles, quando instruídos tanto na prática física 

quanto na prática observacional, na fase de aquisição. Entretanto, nas fases de retenção e 

transferência foram observadas vantagens significativas em focar externamente, sem interação 

entre os tipos de prática (físicas e observacional). Tais resultados indicam que os benefícios do 

foco externo de atenção para a aprendizagem de habilidades motoras em adultos não dependem 

do tipo de prática, física ou observacional. Os resultados do presente estudo, no entanto, não 

indicaram diferenças significativas entre os grupos que foram instruídos por FI, FE ou aos que 

sequer receberam algum tipo de instrução específica de foco, não confirmando a hipótese 

testada. Diferenças foram encontradas entre os blocos de tentativas na fase de prática, o que 

demonstra uma melhora de todos os grupos no desempenho através da prática, 

independentemente se tiveram ou não instrução para focar a atenção, e de que forma ela se deu 

(interna ou externa). Atribui-se essa melhora às práticas física e observacional, onde verifica-

se que o simples fato de ter uma demonstração “periódica” da tarefa, seguida de uma tentativa 

de prática, auxiliou no desempenho das crianças, mesmo as que não tiveram nenhum tipo de 

instrução específica de foco durante a observação. De fato, Maslovat, Hodges, Krigolson e 

Handy (2010) colocam que o simples fato de se observar uma tarefa bi manual, contribui para 

a percepção e aprendizado da mesma, porém se faz necessário um treinamento prático, para que 

sejam gerados benefícios imediatos. Já o estudo de Janelle, Champenoy, Coombes e Mousseau 

(2003), sugere que pistas verbais, somadas as visuais, direcionam melhor a percepção dos 

indivíduos adultos na tarefa, otimizando a reprodução posterior. Tal fato não foi confirmado no 

presente estudo, pois não foram encontradas diferenças entre os que receberam instruções 

durante a observação do modelo e os que somente observaram e executaram a tarefa.  
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Quanto a inexistência de diferenças entre os tipos de instrução (Foco Externo ou 

Interno), pode-se inferir que um excesso de informações (visuais e verbais) pode ter 

influenciado os resultados. Quanto mais aprimorado (maduro) o desenvolvimento motor, maior 

é a capacidade das crianças em selecionar aspectos mais importantes a serem observados na 

tarefa, pois a capacidade geral de processamento sofre interferência dessa atenção seletiva 

(Chiviacowsky & Godinho, 1997). A complexidade da tarefa pode ter dificultado a seleção das 

informações mais importantes para a tarefa, que poderia vir a determinar seu aprendizado. 

Entretanto, os resultados obtidos no questionário realizado para checagem da 

manipulação de foco ao final da prática (Figura 3), confirmam a não utilização do foco instruído 

durante a prática da tarefa, por parte das crianças. Tal fato talvez confirme a dificuldade das 

crianças em realizarem mais de uma tarefa ao mesmo tempo, nesse caso, observar o vídeo e 

focar a atenção no que foi instruída (saquinhos ou mãos). 

---------- Inserir figura 3 aqui ---------- 

 

Além do foco de atenção e da demonstração, alguns outros fatores, que se utilizam de 

instruções, também apresentam resultados sólidos na literatura, como é o caso do feedback, ao 

qual também apresentam diferenças quanto a classificação etária dos sujeitos. Já foi confirmado 

com adultos a melhora na aprendizagem para grupos de sujeitos que praticam determinadas 

tarefas recebendo feedback após boas tentativas de prática, quando comparados aos que 

recebem após tentativas ruins (Chiviacowsky & Wulf, 2007). Resultados esses que em estudos 

com crianças não se confirmaram (Chiviacowsky, Kaefer, Medeiros & Pereira, 2007; 

Chiviacowsky, Ávila & Kaefer, 2010), sendo atribuídos a essa diferença de resultados, os 

fatores de desenvolvimento e processamento da informação distintos entre adultos e crianças. 

Um fator limitante, pode ser explicado pela Hipótese da Utilização de Dicas, (Schmidt 

& Wrisberg, 2010), onde em um campo de ativação amplo, com o sujeito podendo ter acesso a 
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muitas informações, o que levaria a uma performance inferior, por ter o nível de ativação baixo. 

Nesses casos, poucas dessas dicas acabam sendo relevantes para a tarefa, confundindo o 

participante no que realmente deve ser o foco de sua atenção, a instrução fornecida. Para se 

obter um bom nível de ativação, deve-se ter a exclusão das informações irrelevantes, que 

compõem a instrução da tarefa, a partir do estreitamento do foco, porém que esse seja 

suficientemente amplo para captar as dicas de maior importância. Para Schimdt e Wrisberg 

(2010), quando realizamos uma atividade, somos inundados de informações, o desafio para 

cada sujeito é justamente filtrar as informações mais relevantes para a tarefa em questão, 

administrando o que deve realmente preencher o espaço de sua atenção ou não. Nessa 

perspectiva, é explicada a capacidade de atenção limitada, onde temos, enquanto ser humano, 

uma grande dificuldade em prestar atenção em muitas coisas ao mesmo tempo. Entendendo que 

tal capacidade é limitada, no momento em que uma informação irrelevante ocupa determinado 

espaço, possivelmente está ignorando outra informação que seja relevante. 

A diferença entre as formas de processamento de informações entre adultos e crianças 

existe, sendo observada na velocidade (que fica mais lenta) e menor eficiência, por parte das 

crianças, em conseguir organizar os processos de controle na transferência da informação entre 

a memória de curta duração e a memória de longa duração, o que pode determinar o 

desenvolvimento de estratégias, que facilitarão a transformação das informações 

(Chiviacowsky & Godinho, 1997), talvez por isso da diferença entre os resultados do presente 

estudo e os achados de Shafizadeh et al. (2013). O que pode estar sendo agravado ainda mais, 

quando se trata de uma tarefa complexa de demanda espacial, onde a exigência se dá pela 

relação de recepção de objetos relativamente pequenos e somente com uma das mãos (Haywood 

& Getchell, 2004), como é o caso do presente estudo. Além disso, existe uma relação de 

antecipação dos movimentos para as tarefas manipulativas (recepções e lançamentos), que 
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aumentam com o amadurecimento da criança e astúcia para a atividade (Haywood & Getchell, 

2004). 

Para Fairbrother (2012), o processamento da informação, se dá a partir da detecção de 

sinais do ambiente, que é utilizado para decidir que ação deve ser tomada. Nessa perspectiva 

são observados três estágios (identificação do estímulo, seleção da resposta e programação da 

resposta) aos quais acontecem durante o que chamamos de “tempo de reação”. Ademais, existe 

uma dificuldade de crianças prestarem atenção em diversos aspectos da tarefa ao mesmo tempo, 

e que por vezes acabam por ter seu aprendizado inicial por “imitação” (observação de um 

modelo e reprodução na tentativa de ser fiel a ação observada) onde, quanto mais novo o 

indivíduo maior é sua utilização. Muitas das aprendizagens dos indivíduos se dá pelo que é 

observado de outro, junto a tentativa de reproduzir tal observação (Schmidt & Wrisberg, 2001). 

Existe uma relação dos chamados “neurônios espelhos”, que são ativos na realização de uma 

ação ou em sua observação, que tem papel importante na capacidade imitativa, o que 

exemplificam muito bem esse processo de aprendizagem,  de acordo com Rizolatti & Craighero 

(2004, como citado em Fairbrother, 2012, p. 71). 

Contudo, as demonstrações em excesso, podem afetar diretamente o desempenho dos 

aprendizes, podendo ser sanada ou reduzida com a utilização de dicas e direcionamento da 

atenção a fatores relevantes da tarefa, com tipos diferentes para cada nível, iniciante ou 

avançado (Schmidt & Wrisberg, 2001). Para Schmidt e Wrisberg (2001), as instruções devem 

conter no máximo um ou dois, pontos-chave que sejam diretos e ao mesmo tempo breves. Pois 

o excesso de informações também nas instruções, pode dificultar a lembrança dos aprendizes, 

ainda mais quando não é no mesmo momento da execução, ou quando sofrem interferências de 

estímulos externos durante a prática, o que afeta o direcionamento da atenção para as 

informações relevantes da tarefa, já que a memória de curta duração é limitada e vulnerável 

(Schmidt & Wrisberg, 2001). 
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Quanto ao tipo de tarefa executada, no caso uma tarefa complexa (Draganski, Gaser, 

Busch, Schuierer, Bogdahn & May, 2004), talvez exista uma maior dificuldade no estágio de 

programação da resposta, onde requereria mais tempo para a programação da mesma, uma vez 

que foram utilizados três objetos, aumentando com isso o número de informações a serem 

processadas na mesma tarefa (Fairbrother, 2012) e realizados em apenas uma sessão de prática. 

Os resultados do presente estudo permite concluir que a utilização de diferentes dicas 

de foco de atenção durante a demonstração de uma tarefa manipulativa complexa em crianças, 

não produz diferença significativa na aprendizagem das mesmas. Futuros estudos poderiam ser 

realizados simplificando as informações fornecidas durante a instrução. O uso de questionários 

abordando aspectos motivacionais poderiam trazer informações importantes sobre os efeitos de 

diferentes dicas de foco de atenção durante a demonstração de tarefas motoras complexas em 

crianças. 
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Legenda das Figuras 

 

Figura 1. Sequência demonstrativa do movimento de malabarismo em cascata 

com 3 bolas. Adaptado de Hayes, Ashford e Bennett (2008). 

Figura 2. Escores da pontuação, em número de recepções, dos grupos FE, FI e 

Controle, nas fases de pré-teste, prática, retenção e transferência. 

 

Figura 3. Foco de atenção utilizado nas tentativas pelos grupos FE, FI e Controle. 
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Figura 1. 
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Figura 2. 
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Figura 3. 
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Apêndice A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 
 

Investigadores responsáveis: Prof.ª. Dra. Suzete Chiviacowsky Clark  

Mestrando Danilo Rodrigues da Silva  

Lacom/ESEF/UFPEL Telefone: (53) 3272 2752  

 
Concordo em participar do estudo “Efeitos da demonstração com foco de atenção externo na 
aprendizagem do malabarismo em crianças”. Estou ciente de que todas as pessoas solicitadas 
a fazer parte do estudo participarão voluntariamente do mesmo. 
 
PROCEDIMENTOS: Fui informado de que o presente trabalho possui como objetivo verificar os 
efeitos da demonstração com dicas de foco de atenção, na aprendizagem de uma habilidade 
contínua complexa, o malabarismo com três bolas, em crianças, cujos resultados serão mantidos 
em sigilo e somente serão usadas para fins de pesquisa. A tarefa consiste em realizar a técnica 
de malabarismo, com o maior número de recepções possíveis durante 30 segundos contínuos, 
em um período de dois dias seguidos, agendados previamente com a escola.  
RISCOS E POSSÍVEIS REAÇÕES: Fui informado de que os riscos no estudo são mínimos e, 
caso haja algum problema, o procedimento será interrompido imediatamente e, havendo 
necessidade, haverá um kit de primeiros socorros no local ou deslocamento à local para 
tratamento apropriado.  
BENEFÍCIOS: O benefício de participar na pesquisa relaciona-se ao fato de que aprenderei uma 
tarefa motora nova e que os resultados irão ser incorporados ao conhecimento científico e 
posteriormente a situações de ensino-aprendizagem.  
PARTICIPAÇÃO VOLUNTÁRIA: Como já me foi dito, minha participação neste estudo será 
voluntária e poderei interrompê-la a qualquer momento.  
DESPESAS: Eu não terei que pagar por nenhum dos procedimentos.  
CONFIDENCIALIDADE: Estou ciente que a minha identidade permanecerá confidencial durante 
todas as etapas do estudo.  
CONSENTIMENTO: Recebi claras explicações sobre o estudo, todas registradas neste 
formulário de consentimento. Os investigadores do estudo responderam e responderão, em 
qualquer etapa do estudo, a todas as minhas perguntas, até a minha completa satisfação. 
Portanto, estou de acordo em participar do estudo. Este Formulário de Consentimento Pré-
Informado será assinado por mim e arquivado na instituição responsável pela pesquisa.  
 
Nome do participante da pesquisa:____________________________________________  
Nome do responsável: _____________________________Identidade:___________________  
ASSINATURA:_____________________________________________ DATA: __/__/ 2014 
 
DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DO INVESTIGADOR: Expliquei a natureza, 
objetivos, riscos e benefícios deste estudo. Coloquei-me à disposição para perguntas e as 
respondi em sua totalidade. O participante compreendeu minha explicação e aceitou, sem 
imposições, assinar este consentimento. Tenho como compromisso utilizar os dados e o material 
coletado para a publicação de relatórios e artigos científicos referentes a essa pesquisa. Se o 
participante tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, pode entrar em 
contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua (Rua Luís de Camões, 625; Telefone: 
3273.2752).  

 

ASSINATURA DO INVESTIGADOR RESPONSÁVEL 

 

  



 

Apêndice B – Questionário para checagem da manipulação 

 

Responda, por favor, às seguintes questões: 

 

A. Quanto você focou a atenção nos saquinhos enquanto realizava a tarefa? 

(   ) Praticamente em todas as tentativas 

(   ) Em metade das tentativas 

(   ) Apenas em algumas poucas tentativas 

 

B. Quanto você focou a atenção nos movimentos das mãos enquanto realizava a tarefa? 

(   ) Praticamente em todas as tentativas 

(   ) Em metade das tentativas 

(   ) Apenas em algumas poucas tentativas 
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Anexo A – Carta de autorização para pesquisa em escola da Secretaria Municipal 

de Educação e Desporto da cidade de Pelotas-RS. 

 

 

 

  



 

Anexo B – Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa. 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 


